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ARTE E CIÊNCIA: POSSIBILIDADES DE REAPROXIMAÇÕES NA 
CONTEMPORANEIDADE

Josie Agatha Parrilha da Silva e Marcos Cesar Danhoni Neves

RESUMO

O presente ensaio busca fornecer um amplo espectro de pos-
sibilidades para uma real aproximação entre arte e ciência ba-
seada em propostas concretas realizadas mediante workshops, 
international meetings on art-science (que se constitui na ver-
são internacional dos workshops de arte-ciência), criação de 
disciplinas para um curso de Licenciatura em Arte Visual e 
Mostras de Arte-Ciência. O trabalho originou-se de uma análi-
se de uma parceria profícua nascida no Renascimento entre o 
físico Galileo Galilei (1564-1642) e o pintor Lodovico Cardi da 
Cigoli (1559-1613), que aboliram as fronteiras entre arte e ci-

ência, criando grupos de ensino, pesquisa e extensão na estei-
ra de suas realizações práticas. Discute-se ainda a questão da 
inter, multi e transdisciplinaridade na formação de uma nova 
visão de mundo que alicerce nossas propostas de educação em 
todos os níveis, assim como para resgatar a essência da for-
mação no ensino superior: a indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão, que conheceu no Renascimento, e na rela-
ção Cigoli-Galilei, um momento ímpar e que não se repetiu de 
forma profícua, duradoura nos sistemas escolares pós Descar-
tes, Newton e Comte.
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Introdução

Neste ensaio buscamos dis-
cutir algumas questões da re-
lação entre a arte e a ciência 
levantadas no decorrer do tra-
balho de Silva (2013) sobre 
arte e ciência no renascimento; 
em especial, algumas ideias 
que julgamos necessárias e 
possíveis para sua reaproxima-
ção. Tais ideias reportam-se às 

questões educacionais, uma 
vez que não estamos abordan-
do a formação do artista e do 
cientista, mas a relação da arte 
e da ciência com a educação 
e, ainda, com a formação do 
professor.

Ao discutirmos a aproxima-
ção da ciência com a arte, res-
saltamos que na ciência ocorre 
essa dificuldade da inclusão 
do homem no fazer e no 

compreender, tornando-o mui-
tas vezes um ‘espectador’ do 
conhecimento que se apresenta 
como algo externo ao ser. Na 
arte, essa questão é distinta. 
Nela se apresentam maiores 
possibilidades da inclusão do 
homem como ser partícipe, 
criativo, produtivo. Na arte, 
valoriza-se mais o aspecto 
pessoal, subjetivo, contingente, 
humano. Nossa intenção aqui 

é reuni-las à moda do 
Renascimento, buscando, na 
essência de dois artistas ou de 
dois cientistas, ou melhor, de 
dois artistas-cientistas, Cigoli e 
Galilei, a obra que os move-
ram na consolidação do co-
nhecimento. Lodovico Cardi 
(1559-1613), conhecido como 
Cigoli, foi um artista renascen-
tista e grande amigo de 
Galileo Galilei (1564-1642). 
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pos de enseñanza, investigación y extensión en la estela de sus 
realizaciones prácticas. Se discute la cuestión de la inter, multi 
y transdisciplinaridad en la formación de una nueva visión de 
mundo, que fundamente nuestras propuestas de educación en to-
dos los niveles, así como para rescatar la esencia de la forma-
ción en la educación superior: la inseparabilidad entre enseñan-
za, investigación y extensión, que conoció en el Renacimiento, 
y en la relación Cigoli-Galilei, un momento sin par que no se 
repitió de modo provechoso y duradero en los sistemas escola-
res posteriores a Descartes, Newton y Comte.

El presente ensayo busca proveer un amplio espectro de po-
sibilidades para una aproximación real entre arte y ciencia ba-
sada en propuestas concretas realizadas mediante talleres, in-
ternational meetings on art-science (la version internacional de 
los worshops de arte-ciencia), la creación de disciplinas para 
un curso de Licenciatura en Arte Visual y Exposicines de Arte-
Ciencia. El trabajo se originó del análisis de una asociación 
provechosa surgida en el Renacimiento entre el físico Galileo 
Galilei (1564-1642) y el pintor Lodovico Cardi da Cigoli (1559-
1613), que abolió las fronteras entre arte y ciencia, creando gru-
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ing groups of teaching, research and extension in the wake of 
its practical accomplishments. The question of inter-, multi- 
and trans-disciplinarity in building a new world-vision that 
could serve to sustain our education proposals for all levels, 
as well as to rescue the essence of higher education training: 
the non-dissociable character of teaching, research and exten-
sion that knew in the Renaissance, and in the Cigoli-Galilei 
relationship, a unique moment that has not repeated itself in 
a fruitful and durable manner in the school systems after Des-
cartes, Newton and Comte.

This essay seeks to provide a wide spectrum of possibili-
ties for a real approximation between art and science based 
on concrete proposals carried out through workshops, interna-
tional meetings on art-science (the international version of the 
workshops of art-science), the creation of disciplines for a Col-
lege course on Visual Art and Shows of Art-Science. The work 
originated from the analysis of a fruitful partnership born in 
the Renaissance between the physicist Galileo Galilei (1564-
1642) and the painter Lodovico Cardi da Cigoli (1559-1613), 
which abolished the frontiers between art and science, creat-

Destacamos em sua obra a 
Madonna Assunta, pintada 
num afresco na cúpula da 
Capela Paolina na Basílica 
Papale di Santa Maria 
Maggiore, em Roma. O afres-
co de Cigoli ficou encoberto 
durante séculos e foi restaura-
do no inicio da década de 
1930. Com a restauração pode-
-se observar que a lua de 
Cigoli apresentava crateras 
como as que foram observadas 
por Galileo, de cuja obra res-
salta-se especialmente o 
Sidereus Nuncius (O Mensa-
geiro das Estrelas) e o 
Trattato delle Macchie Solari e 
loro Accidenti (Tratado das 
Manchas Solares e seus 
Acidentes) (Silva, 2013).

Atalay (2007) e Zamboni 
(1998), autores contemporâne-
os, apontam a importância da 
aproximação destas duas áre-
as de conhecimento: arte e 
ciência. Partiremos para des-
vendar novos caminhos que 
levem à reaproximação destas 
áreas que ficaram distancia-
das por interpretações ‘errô-
neas’ ou divisões cartesianas 

realizadas no decorrer dos 
séculos posteriores ao 
Renascimento. Para essa apro-
ximação o primeiro passo é a 
compreensão da natureza des-
tas duas áreas de conheci-
mento. Ambas abrangem um 
amplo espectro interdiscipli-
nar e, no Brasil, seus conteú-
dos foram organizados em: 
arte (Dança, Música, Teatro e 
Artes Visuais) e ciência 
(Física, Biologia e Química).

Na formação do Ensino 
Superior encontramos cursos 
de Bacharelado e Licenciatura 
destas diferentes áreas, com 
diferentes denominações, es-
pecialmente na área de Arte. 
Por outro lado, na Educação 
Básica, a arte está organizada 
em apenas uma disciplina. 
A ciência, no Ensino 
Fundamental, é apresentada 
com a disciplina com essa 
mesma denominação, enquan-
to no Ensino Médio é organi-
zada nas disciplinas de 
Biologia, Matemática e Física. 
A sugestão de repensar a 
aproximação entre ciência e 
arte, perpassa pela escolha de 

duas subáreas: Artes Visuais 
e Física.

Para organizar esta discus-
são estruturamos o artigo em 
três momentos. No primeiro, 
discutiremos a possibilidade 
dessa aproximação entre arte 
e ciência a partir destas áreas; 
depois apresentaremos possi-
bilidades de encontro entre 
estas áreas de conhecimento 
por meio de propostas de en-
sino, pesquisa, e extensão; e, 
no terceiro momento, apresen-
taremos discussões sobre pos-
sibilidades para a aproxima-
ção entre arte e ciência na 
contemporaneidade. Por fim, 
apresentaremos algumas con-
siderações finais sobre a pos-
sibilidade real de aproximar a 
arte e a ciência nas diferentes 
esferas da educação.

Artes Visuais: Refletindo 
sobre possibilidades de 
reaproximação com a 
Ciência

A denominação ‘Artes 
Visuais’ é relativamente nova 
e, portanto, é importante 

retomá-la para compreender-
mos a Arte e seu ensino no 
complexo sistema educacional. 
Ao se entender o conceito de 
Artes Visuais, poderemos 
compreender, em consequên-
cia, o seu ensino, que se dife-
rencia nos cursos de Educação 
Artística e Belas Artes. 
Segundo Camargo (2009: 01): 
“As Artes Visuais passam a 
incorporar diferentes poéticas, 
tanto àquelas que pertenciam 
ao contexto das Artes 
Plásticas, quanto às novas ima-
gens originadas dos aparelhos 
como: máquinas fotográficas, 
máquinas cinematográficas e 
suas decorrências eletroeletrô-
nicas como o vídeo e os siste-
mas digitais de produção de 
imagens fixas ou em movi-
mento e computadores”.

Artes Visuais, numa expli-
cação mais sintética, é uma 
denominação mais ampla do 
que Artes Plásticas, engloban-
do-a. Observamos que o con-
ceito de Artes Visuais foi his-
toricamente construído. Desta 
forma, existe um processo 
humano na elaboração do 
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ensino-aprendizagem da arte, 
que não comporta a definição 
de ‘dom’. Corroborando essa 
afirmação, entende-se que a 
arte pode ser desenvolvida por 
qualquer ser humano. Marx 
(1974: 49) afirma que: “…É 
por isso que os sentidos do 
homem social são diferentes 
dos do homem que não vive 
em sociedade. Só pelo desen-
volvimento objetivo da riqueza 
do ser humano é que a riqueza 
dos sentidos humanos subjeti-
vos, que um ouvido musical, 
um olho sensível à beleza das 
formas, que numa palavra, os 
sentidos capazes de prazeres 
humanos se transformam em 
sentidos que se manifestam 
como forças do ser humano e 
são quer desenvolvidos, quer 
produzidos. Porque não se tra-
ta apenas dos cinco sentidos, 
mas também dos sentidos ditos 
espirituais, dos sentidos práti-
cos (vontade, amor etc.), numa 
palavra, do sentido humano, 
do caráter humano dos senti-
dos que se formam apenas 
através da existência de um 
objeto, através da natureza 
tornada humana. A formação 
dos cinco sentidos representa o 
trabalho de toda a história do 
mundo até hoje”.

Marx defende o desenvolvi-
mento da capacidade humana 
para a percepção do objeto, no 
campo objetivo e subjetivo. 
Por meio da arte cria-se possi-
bilidade de humanizar o ho-
mem, humanizar no sentido, 
de distanciá-lo do ‘ser mercan-
til’ e aproximá-lo do entendi-
mento do ‘ser humano’ que ele 
é, em sua totalidade. Com 
base na questão da sensibiliza-
ção humana de Marx, acredi-
tamos que a arte poderia ser 
um dos caminhos para o ho-
mem, a partir da criação, en-
tender-se como um ser capaz 
de expressar-se de forma mais 
consciente.

A arte nasce da e pela socie-
dade, portanto, é produzida por 
um determinado indivíduo e 
expressa sua visão de mundo. 
Cada indivíduo expressa de 
forma diferente aquilo que vi-
vencia. Mas, uma obra de arte 
deve ir além: deve ser signifi-
cativa para os demais indivídu-
os. Podemos afirmar que uma 
obra de arte é melhor que 

outra, no momento em que ela 
consegue expressar as ideias a 
um grupo maior de pessoas. 
Desta forma, quanto mais pes-
soas se identificam com uma 
obra de arte mais reconhecida 
esta deve ser (Fischer, 1983). 
Fischer, em seu livro A 
Necessidade da Arte, explica 
que a “a arte é o meio indis-
pensável para essa união do 
indivíduo como um todo; refle-
te a infinita capacidade huma-
na para a associação, para a 
circulação de experiências e 
ideias” (Fischer, 1983: 13). O 
autor afirma, ainda, que o tra-
balho de um artista é altamente 
consciente e racional, bem 
como, “um processo ao fim do 
qual resulta a obra de arte 
como realidade dominada, e 
não -de modo algum- um esta-
do de inspiração embriagante” 
(Fischer, 1983: 14) e continua: 
“Podemos colocar a questão da 
seguinte maneira: toda arte é 
condicionada pelo seu tempo e 
representa a humanidade em 
consonância com as ideias e 
aspirações, as necessidades e as 
esperanças de uma situação 
histórica particular. Mas, ao 
mesmo tempo, a arte superar 
essa limitação e, de dentro do 
momento histórico, cria tam-
bém um momento de humani-
dade que promete constância 
no desenvolvimento”. (Fischer, 
1983: 17).

A partir da ideia de Fischer, 
entendemos a arte como um 
produto genuinamente históri-
co, datado e representante de 
uma determinada sociedade. 
Desta forma, ao mesmo tempo 
a arte não precisa delimitar-se 
temporal ou espacialmente: ela 
não apenas reflete a sua socie-
dade, mas pode apresentar 
propostas para um futuro dife-
rente. Neste sentido: “O ho-
mem se apodera da natureza 
transformando-a. O trabalho é 
uma transformação da nature-
za. O homem também sonha 
com um trabalho mágico que 
transforme a natureza, sonha 
com a capacidade de mudar os 
objetos e dar-lhes nova forma 
por meios mágicos. Trata-se de 
um equivalente na imaginação 
aquilo que o trabalho significa 
na realidade. O homem é, 
por principio, um mágico”. 
(Fischer, 1983: 19).

A passagem sintetiza uma 
fração importante desta dialé-
tica existente nas obras de 
arte, apesar de ser um trabalho 
humano, contém a imaginação 
do artista. Na arte tudo é pos-
sível; ela tem a capacidade de 
superar, transpor os limites do 
real. Ainda sobre a dialética, 
Fischer (1983: 14) destaca que: 
“A tensão e a contradição dia-
lética são inerentes à arte. A 
arte não só precisa derivar de 
uma intensa experiência da 
realidade como precisa ser 
construída, precisa tomar for-
ma através da objetividade”. 
Acreditamos que as Artes 
Visuais têm maiores possibili-
dades de aproximar-se da ciên-
cia do que qualquer outra área. 
Tal hipótese é levantada partir 
da vivência nos quatro anos de 
estudos para o trablho citado 
inicialmente sobre essa relação 
(Silva, 2013).

Ao discutirmos essa possibi-
lidade de aproximação faz-se 
necessário apresentar o pano-
rama de como esta relação se 
configura na prática escolar. 
De um lado, a ciência tenta 
aproximar-se da arte por meio 
de algumas pequenas experiên-
cias realizadas em sala de 
aula, em cursos, em sua divul-
gação junto ao grande público, 
etc. Na maioria das vezes, sem 
a compreensão da dimensão 
da Arte, o que fazem na práti-
ca é uma ‘simulação de apro-
ximação’, uma vez que os pro-
fessores utilizam trabalhos ar-
tísticos para ilustrar suas aulas 
e deixá-las mais interessantes. 
Por outro lado, a arte tenta 
aproximar-se da ciência de di-
ferentes maneiras. Uma das 
formas mais utilizadas hodier-
namente, e que vem trazendo 
importantes avanços, é aquela 
realizada pelas tecnologias. É 
comum a denominação deste 
rol de tecnologia como ‘tecno-
logia contemporânea’, como, 
por exemplo, Barbosa (2005). 
Já Domingues (2009) a batiza 
de ‘novas tecnologias’. Esse 
‘namoro’ (termo utilizado por 
Barbosa, 2005) da arte com as 
novas tecnologias está abrindo 
caminhos para a aproximação 
com a arte e os professores de 
arte estão absorvendo parte da 
complexidade que embasa essa 
proposta.

Esse pode ser um dos cami-
nhos do ‘namoro’, como diz 
Barbosa, ou seja, a possibilida-
de mais concreta de inter e de 
transdisciplinaridade. Porém, 
ao analisar a obra de 
Domingues, seus livros, suas 
experiências relatadas em pa-
lestras, debates e artigos, po-
demos observar que se trata de 
uma profissional madura, ar-
tisticamente falando -que bus-
cou tecnologias para dar su-
porte à sua arte. Nessa relação 
entre sua arte com a tecnolo-
gia está se criando, pois, no-
vos conhecimentos. Mas, é 
comum o entendimento de 
‘novas tecnologias’ com a uti-
lização de ferramentas sim-
ples, como editores de ima-
gens, de vídeos, entre outros. 
Fica aqui o questionamento: 
seria realmente este uso uma 
aproximação com a ciência? 
Utilizar apenas ferramentas 
das novas tecnologias poderia 
se constituir numa genuína 
aproximação entre duas áreas 
de conhecimento? No entanto 
o ‘namoro’ proposto por 
Barbosa é necessário e dele 
poderão surgir possibilidades 
mais sérias de aproximações 
realmente maduras. A tecnolo-
gia neste sentido foi, desde 
antes do Renascimento e, con-
tinua sendo até hoje, um ponto 
em comum entre essas áreas 
Na sequência serão apresenta-
dos relatos e experiências vi-
venciadas deste ‘namoro’.

Artes Visuais e Ciência: 
outros ‘namoros’ possíveis

Nesse espaço apresentare-
mos alguns trabalhos realiza-
dos no âmbito do Ensino 
Superior, entre Artes Visuais e 
Ciência. Tais atividades foram 
desenvolvidas nas três dimen-
sões que conf iguram uma 
Universidade: Pesquisa, Ensino 
e Extensão, e representam en-
laces inter e transdisciplinares, 
denominados de ‘namoros’ por 
Barbosa (2005).

A série de eventos que mar-
caram os últimos quatro anos 
no Paraná na aproximação 
Arte-Ciência foram intitulados 
Workshops Paranaenses de 
Arte-Ciência, e, posteriormente 
ocorreu sua internacionaliza-
ção (International Meeting on 
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Art-Science). Foi uma iniciati-
va interessante e ímpar, pois, o 
que geralmente se configura 
como área de pesquisa gerou 
um projeto de extensão que se 
relacionou com o ensino. Teve 
início no ano de 2009, no 
Grupo de Pesquisa em Ensino 
de Física, Astronomia e 
História da Ciência (Danhoni 
Neves, 2009), onde foram de-
senvolvidas discussões sobre a 
relação entre arte e ciência. Na 
época, além dos integrantes, 
havia alunos regulares do 
Programa de Pós Graduação 
stricto sensu em Educação 
para a Ciência e a Matemática 
(PCM) da Universidade 
Estadual de Maringá (UEM) e 
voluntários, mas, apenas uma 
da área de ar te: a primeira 
autora do presente trabalho. Os 
demais componentes do grupo 
eram, em sua maioria, da físi-
ca, e outras áreas da ciência e 
da matemática.

Danhoni Neves apresentou a 
proposta em um evento em 
virtude da comemoração aos 
400 anos da invenção do teles-
cópio, no Ano Mundial da 
Astronomia (2009). E, ainda, 
houve a sugestão de que o 
evento fosse ligado às áreas de 
arte e ciência. A proposta foi 
aceita pelas Agências de 
Fomento (CAPES via 
Observatório da Educação, e 
Fundação Araucária-PR) e o 
evento recebeu o nome de 
‘Workshop Paranaense de 
Arte-Ciência’, com o primeiro 
título: ‘Os 400 anos da inven-
ção do telescópio e seus des-
dobramentos na arte’. O evento 
foi desdobrado em dois mo-
mentos: um realizado na UEM 
e outro na Universidade 
Estadual de Ponta Grossa 
(UEPG). O Workshop de 
Maringá (01-02/10/2009) apre-
sentou palestras, mesas-redon-
das e oficinas. Destaca-se a 
presença da dos palestrantes 
Maria Biazus, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) com a palestra “Arte 
e Novas Tecnologias”, e André 
Koch Torres Assis, 
Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP), com a 
palestra “Galileo Galilei”. Na 
UEPG, o ‘II Workshop 
Paranaense de Arte-Ciência’ 
(10-11/12/2009), com o mesmo 

título, além das palestras e 
oficinas, contou, ainda, com 
apresentação de trabalhos cien-
tíficos e artísticos (painéis), 
exposições e instalações artís-
ticas, bem como, eventos artís-
ticos culturais. Entre os pales-
trantes, destacamos as presen-
ças de Diana Domingues, 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) com a pales-
t ra “Ciência, Arte e Novas 
Tecnologias” e Rober to 
Martins, UNICAMP, com a 
palestra “A invenção do teles-
cópio e seus primeiros usos 
astronômicos”.

O Workshop Paranaense 
teve como proposta apresentar 
a obra galileana focando, espe-
cialmente, as relações entre 
ciência e ar te. Além do 
Workshop Danhoni Neves su-
geriu a realização de uma 
Mostra de amplo espectro com 
o tema ‘telescópio’, onde seria 
apresentado o percurso históri-
co da invenção e suas reper-
cussões na atualidade. Essa 
Mostra procurou-se inspirar na 
exposição permanente do 
Museo Galileo em Florença, 
Itália. Além da parceria entre 
o grupo de pesquisa da UEM 
e o Departamento de Artes da 
UEPG, foi organizada uma 
equipe interdisciplinar de tra-
balho, bem como, se acoplou 
ao projeto os grupos PET-
Física, Observatório de 
Educação e Universidade Sem-
Fronteiras-Física da UEM, e 
Universidade Sem-Fronteiras-
Arte da UEPG. O material 
para a Mostra foi feito numa 
parceria entre alunos das di-
versas áreas de conhecimentos, 
propiciando uma relação muito 
próxima entre as áreas de arte 
e ciência, com mais de setenta 
exhibits. A Mostra foi exposta 
no Teatro Calil Hadad em 
Maringá (outubro 2009) e con-
tou com monitores para apre-
sentar o percurso, bem como 
palestras e noites de observa-
ção. Posteriormente, ficou ex-
posta no Museu Campos 
Gerais, em Ponta Grossa (no-
vembro-dezembro 2009). Os 
Workshops e as Mostras propi-
ciaram espaços para discussões 
e atividades com alunos e pro-
fessores de diferentes áreas de 
conhecimento. Entre as ativi-
dades desenvolvidas no I 

Workshop destacamos uma 
observação astronômica da 
lua, seguida de desenhos a 
partir desta atividade realiza-
das com os frequentadores da 
Mostra.

O III Workshop Paranaense 
de Arte-Ciência tornou-se in-
ternacional, com o subtítulo 1st 
International Meeting on Art-
Science. O tema proposto foi o 
cinema de ficção cientifica, 
uma vez que esta temática 
envolve fortemente as noções 
de ciência e arte. A partir do 
tema, o grupo de pesquisa 
pensou no título ‘2010: o Ano 
que faremos Contato’, nos re-
portando num primeiro mo-
mento ao ano que seria reali-
zado o evento, e na sequência, 
ao subtítulo baseado na clássi-
ca obra homônima de Clarke 
(1982), e continuação da saga 
“2001, uma Odisseia no 
Espaço” (Clarke, 1968). Este 
foi o 1st. International 
Meeting com realização na 
UEM (26-28/11/2010), em par-
ceria entre a UEM e o 
Departamento de Artes da 
UEPG. O evento contou com 
palestras, mini-cursos, ofici-
nas, percurso histórico no ci-
nema e noites de observação 
astronômica e, ainda, apresen-
tação de trabalhos científicos 
por meio de pôsteres. 
Diferente da Mostra de 2009 
em que houve a construção de 
materiais, o grupo preocupou-
-se em oferecer suporte teóri-
co-prático sobre o tema, o que 
foi realizado por meio de ses-
sões cinematográficas e dis-
cussões. Julien Farrugia, pro-
fessor e diretor de documentá-
rios francês, deu o caráter in-
ternacional ao evento.

O 2nd International Meeting 
on Art-Science e IV Workshop 
Arte-Ciência teve como propos-
ta elaborar um evento ligado ao 
modelo dos novos museus, ou 
seja, virtuais. O evento traria 
nomes ligados à ciência e a arte 
que trabalham com novas tecno-
logias e exposições num forma-
to virtual. Mas, esse evento foi 
frustrado devido a problemas 
internos no Programa de Pós-
Graduação e questões financei-
ras. Desta forma, a proposta foi 
realizar uma série de palestras 
internacionais em diferentes se-
des institucionais (UEM, UEPG, 

UTFPR-PG e MAST-RJ). O 
nome apresentado foi o do 
Paolo Galluzzi, diretor do 
Istituto e Museo Nazionale 
d´Istoria della Scienza de 
Florença (conhecido como 
Museo Galileo), Itália. Em 
UTFPR elle realizou a palestra 
“A sombra da luz: a mente de 
Leonardo da Vinci à luz de 
uma vela” no 28/09/2011.

Em 2013 foi realizado o V 
Workshop com o tema ligado 
às comemorações dos 400 
anos da morte de Lodovico 
Cardi da Cigoli, amigo de 
Galileo Galilei. O 3rd 
International Meeting on Art-
Science ganhou seu caráter 
internacional pela palestras do 
Mario Livio (Livio, 2013), do 
Space Hubble Telescope 
Institute, Baltimore, EEUU, e 
da Anne-Françoise Schimid 
(INSA, Lyon, França).

Ao todo, foram cinco 
Workshops (e três International 
Meetings) e duas Mostras, em 
parceria com a UEM, UEPG e, 
posteriormente Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR-PG) e, de forma mo-
desta, do Museu de Astronomia 
e Ciências Afins (MAST-RJ).

O projeto ‘Universidade Sem 
Fronteiras’, uma iniciativa da 
Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior (SETI) ligado à rela-
ção arte-ciência intitulava-se 
‘Subsídios Interdisciplinares às 
Licenciaturas em Artes Visuais, 
Pedagogia e Ciências o IDH 
baixo na Cultura e na 
Educação Científica’. Iniciou-se 
em 2009 e teve caráter exten-
sionista, apesar de abrigar pro-
posta de pesquisa e ensino. O 
projeto deveria ser voltado para 
a graduação na Licenciatura, 
uma vez que pertencia ao 
Subprograma ‘Apoio às 
Licenciaturas’ que teria a inten-
ção geral de ampliar o contato 
entre a educação básica pública 
e o ensino superior. O projeto 
estava vinculado ao Colegiado 
de Artes, Departamento de 
Artes da UEPG. A escolha do 
tema para o projeto foi o que 
contribuísse para divulgar a 
ciência e a arte de forma inter-
disciplinar aos alunos e profes-
sores de Ensino Médio de al-
guns Colégios Estaduais do 
interior do Estado do Paraná. O 
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conteúdo escolhido para ser 
trabalhado foi o darwinismo e 
a evolução. Tal escolha deveu-
se à importante influência das 
obras de Charles Darwin para 
o estudo e a pesquisa nas ciên-
cias atuais e da comemoração 
em 2009 do bicentenário de 
seu nascimento e 150 anos de 
publicação de sua maior obra, 
“A Origem das Espécies”.

O Projeto foi organizado em 
dois subgrupos, o primeiro 
lotado na UEPG, com alunos e 
professores do curso de Artes 
Visuais e, o segundo na UEM, 
composto de professores e alu-
nos, bem como, uma egressa 
da área de Biologia. As duas 
frentes de ação trabalharam 
em municípios indicados por a 
SETI como índice de desen-
volvimento humano (IDH) bai-
xo: Imbituva, Ipiranga e 
Apucarana. No primeiro se-
mestre de 2009 os alunos de-
senvolveram o projeto que se-
ria aplicado no segundo se-
mestre das escolas. Visitas se-
manais e quinzenais foram 
feitas pelos dois grupos às 
suas respectivas escolas, onde 
eram realizadas oficinas que 
tratavam de temas da ciência e 
da arte para alunos e professo-
res do Ensino Médio a partir 
de Darwin e suas ideias.

No 2010, segundo ano do 
Projeto ‘Universidade Sem 
Fronteiras’, manteve-se o tema 
do ano anterior, Darwin e os 
150 anos da publicação de A 
Origem das Espécies. No sub-
projeto desenvolvido em Ponta 
Grossa (ou Campos Gerais) o 
grupo optou por atividades de 
divulgação científica. Foram 
elaboradas oficinas para os 
alunos do Ensino Médio, no 
Colégio Estadual ‘Dr. Claudino 
Santos’, Ipiranga. Neste segun-
do ano do projeto, Nelson 
Silva Júnior (UEPG) assumiu 
a coordenação e uma nova 
egressa foi selecionada, agora 
da área de Artes Visuais.

A proposta do Projeto ‘Sem 
Fronteiras’ foi trabalhar de 
maneira interdisciplinar, com 
práticas e dinâmicas envolven-
do jogos, brincadeiras e ativi-
dades alternativas (gincanas e 
utilização de pesquisas a inter-
net). Tais atividades lúdicas e 
intelectuais possibilitaram a 
ampliação do conhecimento e 

troca de experiências entre 
professores da Educação 
Básica e seus alunos, de forma 
a estimular o interesse pela 
ciência em geral. As oportuni-
dades em que professores e 
alunos trabalharam juntamente 
na elaboração do que foi pro-
posto, constituíram sugestões 
de aplicação para professores 
e, ao mesmo tempo, atividades 
educativas para os alunos. 
Acreditamos que o trabalho 
interdisciplinar desenvolvido 
ampliou-se além das discipli-
nas de Arte e Biologia, de for-
ma a aproximar os conceitos 
científicos ao contexto social 
local e contribuir para a popu-
larização da ciência. Neste 
trabalho foi estabelecido um 
intercâmbio entre a Educação 
Básica e o Ensino Superior, o 
que fortaleceu as ações peda-
gógicas e científ icas. Com 
abordagens ligadas a temas 
sociais, políticos, de cada mo-
mento histórico para que pu-
dessem dimensionar o quanto 
as condições sociais inf luen-
ciaram na produção artística. 
Esta troca de experiência re-
sultou numa nova relação com 
o conhecimento, propiciando 
uma aprendizagem mais dinâ-
mica, contextualizada e 
significativa.

O Projeto, apesar de seu ca-
ráter de extensão, como já ex-
plicado, propiciou o desenvol-
vimento de pesquisas teóricas 
para embasar o desenvolvi-
mento do projeto. Além disso, 
o resultado do projeto foi apre-
sentado em eventos, para os 
quais os alunos envolvidos 
precisaram escrever no forma-
to acadêmico. Uma das maio-
res contribuições foi à edição 
de um livro intitulado Arte e 
Ciência: um Encontro 
Interdisciplinar, que apresenta 
como foi desenvolvido o sub-
projeto da UEPG e traz textos 
de apoio escritos pelos alunos-
-bolsistas. O livro contou, ain-
da, com uma coletânea de ar-
tigos que trazem discussões 
em diferentes áreas de conhe-
cimento e que tem fortes laços 
interdisciplinares, e apresentou 
um resumo de como foi desen-
volvido o Workshop de arte e 
ciência. Enfim, o Projeto ‘Sem 
Fronteiras’ trouxe esse perfil 
inter e t ransdisciplinar 

necessário para uma real apro-
ximação entre a ar te e a 
ciência.

No ano de 2009 a UEM de-
monstrou interesse na criação 
do curso de graduação Artes 
Visuais. Danhoni Neves pediu 
a colaboração da UEPG e jun-
tos elaboramos a proposta de 
um Workshop denominado: 
‘Artes Visuais: Desaf ios e 
perspectivas para um curso de 
graduação’. O projeto foi reali-
zado em parceria entre a Pró-
Reitoria de Ensino de 
Graduação (PEN-UEM) e o 
Depar tamento de Artes da 
UEPG. O evento trouxe à 
Maringá importantes discus-
sões sobre a graduação de 
Artes Visuais. Logo após, o 
evento foi organizado a 
Comissão de Implantação do 
curso de Licenciatura em 
Artes Visuais. Esta comissão 
f icou sob a coordenação de 
Kiyomi Hirose, e propiciou 
discussões referentes ao 
entendimento do curso de 
Licenciatura em Artes Visuais 
e de questões teóricas funda-
mentais para sua criação antes 
de fazer propostas curricula-
res. Nestas discussões, levan-
tou-se a possibilidade de se 
incluir uma disciplina que ti-
vesse essa característica: de 
‘pensar’ a relação entre a arte 
e a ciência. Depois das discus-
sões teóricas, a organização da 
grade curricular, as ementas e 
objetivos de cada disciplina, o 
projeto foi apresentado e apro-
vado na UEM. A nova disci-
plina recebeu o nome de 
‘Arte e Ciência: Diálogos 
Interdisciplinares’ e no ano 
seguinte, 2010, iniciou-se o 
curso ministrado em dois 
semestres, lotado no 
Depar tamento de Teoria e 
Prática da Educação (DTP-
UEM), sob a coordenação de 
Hirose. A iniciativa pode pare-
cer modesta diante do universo 
que se abre nas múltiplas pos-
sibilidades do trabalho entre 
arte e ciência; contudo, por se 
t ratar de um curso de 
Licenciatura, acreditamos que 
a disciplina propiciará discus-
sões e novos estudos teórico-
-práticos que podem, a longo 
prazo, oferecer subsídios para 
uma relação madura entre es-
tas duas áreas.

Em relação à pesquisa, em 
2009 foi iniciado o Projeto ‘As 
relações entre arte e ciência no 
Renascimento: discussões e 
possibilidades dessa reaproxi-
mação na atualidade’. Esta 
pesquisa possibilitou orienta-
ções de iniciação científica no 
Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica 
(PIBIC) e no Programa 
Institucional de Voluntários de 
Iniciação Científica (PROVIC). 
Os projetos eram: no PIBIC ‘A 
Arte e a cor: uma proposta de 
reaproximação entre os conte-
údos das disciplinas de Arte e 
Física no Ensino Médio’, e no 
PROVIC ‘As interfaces peda-
gógicas entre a arte e a quími-
ca’ e ‘As interfaces pedagógi-
cas entre a arte e a matemáti-
ca’. O Projeto propiciou dis-
cussões entre a arte a e ciên-
cia a partir da matemática, fí-
sica e química e foi finalizado 
em 2011. Neste mesmo ano, 
2011, elaboramos um novo 
projeto de pesquisa, sem alte-
rar o foco: relação entre a arte 
e a ciência. Todavia com um 
olhar voltado para a formação 
do professor de arte, o novo 
projeto foi nominado 
‘Formação do professor de 
arte: da encruzilhada cartesia-
na ao encontro interdisciplinar 
da arte-ciência’.

Relação arte e ciência: do 
casamento do Renascimento 
aos seus enlaces no 
século XXI

A estreita ligação entre 
Cigoli e Galileo pautada em 
amizade, respeito e admiração 
mútuos propiciou a ambos par-
tilharem seus conhecimentos 
em diferentes áreas. Cigoli 
havia estudado arte com im-
portantes mestres renascentis-
tas e na Academia de Desenho 
(Accademia del Disegno). Sua 
formação conciliava desde es-
tudos de perspectiva até o de-
senho de observação, passando 
por estudos do corpo humano, 
entre outros. Galileo, por in-
f luência do pai, entrou na 
Universidade para estudar 
Medicina, mas logo abandonou 
os estudos para dedicar-se à 
astronomia, física e matemáti-
ca, sem descuidar da arte, e 
frequentou a Academia de 



Desenho junto com Cigoli. Não 
havia a preocupação em ne-
nhum deles em apropriarem-se 
de um conhecimento e o paten-
tearem. Pretendiam levar seus 
conhecimentos a todos que os 
rodeavam. E foi essa partilha 
que propiciou a construção de 
novos conhecimentos tanto 
para a ciência quanto para a 
arte. Podemos encontrar esta 
riqueza de produção inter e 
transdisciplinar nos livros de 
Galileo e nas obras de Cigoli.

Cigoli e Galileo viveram em 
uma época em que as universi-
dades já comemoravam mais de 
trezentos anos de existência. 
Contudo, tinham um perfil bem 
diferente das Universidades 
contemporâneas. Em especial, 
pela não divisão em áreas de 
conhecimento e seus conse-
quentes cursos. Eles podiam 
estudar tudo aquilo que julga-
vam importante para a constru-
ção do conhecimento e que lhes 
dessem respostas aos questiona-
mentos que vivenciavam em seu 
tempo. Porém, sem se darem 
consciência disso, fizeram o 
que é proposto para as universi-
dades no modelo atual: a indis-
sociabilidade entre ensino, pes-
quisa e extensão.

De forma distinta da atual, 
faziam pesquisa: Cigoli, com 
sua Madonna Assunta, testava 
novas cores, novas mistura de 
tintas, incluía imagens observa-
das pelo telescópio, entre ou-
tras coisas. Galileo fazia suas 
observações, levantava hipóte-
ses, etc. Trabalhavam com o 
ensino: Cigoli ensinava os seus 
auxiliares, seus colegas pinto-
res, escrevia o Trattato della 
Prospettiva Pratica; Galileo 
ensinava por meio de suas car-
tas e livros. Em relação à ex-
tensão, era comum Cigoli e 
Galileo reunirem-se com leigos 
para fazerem observações as-
tronômicas, discutirem sobre 
arte e outros assuntos. É inte-
ressante ainda, a participação 
de Cigoli em um grupo de in-
telectuais semelhante aos gru-
pos de pesquisa que temos atu-
almente. Dizemos semelhante 
não porque estes não tinham a 
chancela do CNPq (Conselho 
Nacional de Pesquisa Científica 
e Tecnológica do governo do 
Brasil) e sim por ser composto 
por pessoas de diferentes áreas 

de conhecimento e com discus-
sões em diversos temas.

Mas, esse ‘casamento perfei-
to’ entre arte e ciência, infeliz-
mente, não perdurou. Com o 
passar dos séculos foi havendo 
um distanciamento. Esse dis-
tanciamento evidenciou-se a 
par tir de René Descar tes 
(1596-1650) e sua proposta de 
divisão entre os conhecimen-
tos. A arte, por não se adequar 
à concepção cartesiana e seu 
método dedutivo, não foi en-
tendida, portanto, como conhe-
cimento. Todavia, não se pode 
af irmar que foi apenas 
Descartes (Descartes, 1996) 
quem provocou essa ruptura; 
outros teóricos também contri-
buíram, como é o caso de 
Isaac Newton (1642-1727), que 
combinou o método de 
Descartes ao de Francis Bacon 
(1561-1626), empírico e induti-
vo, formalizando uma nova 
visão do mundo e da ciência 
(Bacon, 1900).

No inicio do século XIX, 
Auguste Comte (1798-1857) 
propôs o Curso de Filosofia 
Positiva, publicado em 1830, 
que ao lado de seus outros es-
critos, apresentou três temas 
básicos: a Filosofia da História, 
a classificação das ciências e a 
criação de uma nova ciência, a 
sociologia. Destaca-se no pen-
samento de Comte a sua forma 
de tratar os fenômenos e a 
classificação do conhecimento: 
“…o caráter fundamental da 
filosofia positiva é tomar todos 
os fenômenos como sujeitos a 
leis naturais invariáveis, cuja 
descoberta precisa e cuja redu-
ção ao menos número possível 
constituem o objetivo de todos 
nos nossos esforços, conside-
rando como absolutamente ina-
cessível e vazia de sentido para 
nós a investigação das chama-
das causas, sejam primeiras, 
sejam finais (Comte, 1988: 7).

O positivismo entendia os 
fenômenos como invariáveis e, 
portanto, passíveis de classifi-
cação e organização, restrin-
gindo o papel do homem a um 
simples observador que deveria 
medi-los e classif icá-los. A 
classificação das ciências pro-
posta por Comte foi adotada na 
organização dos currículos es-
colares. Zamboni (1998: 14) 
explica que “Sob esse sistema 

se desenvolve a ciência atual, 
tudo é preferencialmente divi-
dido, subdividido, enumerado, 
classif icado, passível de ser 
contado, deve ser medido, tudo 
deve ser enquadrado em lin-
guagem matemática para poder 
ser manipulado com maior co-
erência dentro do modelo”.

Esse modelo de ciência, 
onde tudo pode ser enquadra-
do, medido, é questionado na 
atualidade. Segundo Merleau-
Ponty (1971: 35-37): “Choca-
nos ver um físico que libertou 
sua própria ciência dos cânones 
clássicos do mecanicismo e do 
objetivismo, retornar sem hesi-
tação, desde que passe ao pro-
blema da realidade íntima do 
mundo físico, a distinção car-
tesiana das qualidades primei-
ras e segundas, como se a crí-
tica dos postulados mecanicis-
tas no interior do mundo físico 
não alterasse em nada nossa 
maneira de conceber sua ação 
sobre nosso corpo, como se 
deixasse de valer na fronteira 
de nosso corpo e não reclamas-
se uma revisão de nossa psico-
físiologia … Desde que se pare 
de pensar a percepção como 
ação do puro objeto físico so-
bre o corpo humano e o perce-
bido como resultado “interior” 
dessa ação, parece que toda a 
distinção ente o verdadeiro e o 
falso, o sabor metódico e os 
fantasmas, a ciência e a imagi-
nação, vem por água abaixo … 
A Filosofia não é ciência, por-
que a ciência acredita poder 
sobrevoar seu objeto, tendo por 
adquirida a correlação do saber 
e do ser, ao passo que a 
Filosof ia é o conjunto das 
questões onde aquele que ques-
tiona é, ele próprio, posto em 
causa pela questão. Uma 
Física, porém, que aprendeu a 
situar fisicamente o físico, uma 
Psicologia que aprendeu a situ-
ar o psicólogo no mundo sócio-
-histórico perderam a ilusão do 
sobrevoo absoluto: eles não 
apenas toleram, mas impõem, 
antes de toda ciência, o exame 
radical de nossa pertencença ao 
mundo”.

Merleau-Ponty aponta que o 
cartesianismo prejudicou as de-
mais ciências, as quais no afã 
de copiar a física e os seus mé-
todos eliminaram a parte subje-
tiva da pesquisa, eliminaram o 

próprio ser do fenômeno e da 
sua consequente interpretação. 
Ele não considerava a filosofia 
como um sobrevoo de todo ob-
jeto de conhecimento e, sim, 
como uma forma do homem 
situar-se no mundo, com suas 
subjetividades e especificidades. 
Danhoni Neves (2002) reforça 
que o cartesianismo não pode 
mais manter-se e, sobre a rela-
ção homem-ciência, explica 
que: “Chegamos a um ponto do 
conhecimento onde já não é 
mais possível excluir o homem 
como a fonte desse conheci-
mento; onde a perspectiva da 
ciência confunde-se com a pers-
pectiva do ver e do ser em ci-
ência; onde subjetividade e ob-
jetividade coexistem num todo 
conformacional; onde o homem, 
jogado no mundo das contin-
gências, situa-se numa existên-
cia potencial do fazer e do 
compreender a ciência”. 
Danhoni Neves (2002: 20).

Os autores do presente en-
saio propõem que o conheci-
mento não exclua o homem. E 
que esse homem, esse ser, não 
esteja perdido na divisão carte-
siana do conhecimento e sim 
se torne capaz de compreender 
e questionar o mundo, por 
meio da ciência, da inserção 
do subjetivo na busca do obje-
tivo. Enfim, o divórcio entre a 
arte e a ciência deve ser anula-
do; devemos propiciar uma 
nova relação entre estas duas 
áreas de conhecimento. 
Compartilhamos, ainda, com a 
ideia de Souza (2011) sobre 
conhecimento ou saber (como 
ele denomina). Segundo esse 
autor, “Adquirir saber e ter a 
capacidade para praticá-lo no 
dia a dia passa a ser o desafio 
do nosso tempo. Não se trata 
de uma questão quantitativa 
como a de ensacar conheci-
mentos nos cérebros, até por-
que isso seria não só impossí-
vel como também inútil. 
Afinal, com o velocíssimo de-
senvolvimento cientifico e tec-
nológico ocorrido a partir do 
f im da Segunda Guerra 
Mundial do século XX, não já 
mais cérebro humano capaz de 
conter esse crescente armaze-
namento de sabedoria global. 
Se Aristóteles sabia tudo o que 
se codificou filosófico e cienti-
ficamente, naqueles remotos 
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anos antes de Cristo em que 
viveu, não já, hoje, possibilida-
de de existirem novos 
“Aristóteles”. (Souza, 2011: 39).

Essa passagem explica bem 
a nossa realidade, na qual, não 
conseguimos mais absorver e 
armazenar todo o conhecimen-
to. Assim, reforçamos que, ao 
propor uma relação mais es-
treita entre arte e ciência, não 
queremos promover um acúmu-
lo de conhecimentos e sim sua 
construção prática, efetiva, me-
todológica, criadora.

Para discutir propostas de 
aproximação entre arte e ciên-
cia no século XXI, partimos da 
própria necessidade sensória da 
sociedade, onde, como já dis-
cutido anteriormente, a educa-
ção encontra-se em sérias difi-
culdades. Alguns autores utili-
zam o termo ‘crise’. 
Lembramos que crises são co-
muns em diversas áreas, como 
economia, política e educação, 
e em diversas épocas e nações. 
Souza (2011: 23) refere-se a 
este fato desta forma: “A crise 
que envolve a educação brasi-
leira é parte de outra, muito 
maior, que se manifesta em 
todo o mundo, seja nos países 
desenvolvidos, seja nos emer-
gentes. A era da informática 
que tem revolucionado o modo 
se ser individual e coletivo, a 
natureza dos negócios, a orga-
nização social, o poder político 
e a própria cultura –com pro-
fundos ref lexos na arte e na 
ciência da educação– exige 
uma postura de cada ser peran-
te si mesmo e perante os desa-
fios criados pela velocidade 
das mudanças”.

Souza aborda mais especifica-
mente a crise da educação brasi-
leira, e a entende maior que as 
demais. Reporta-se aos reflexos 
desta crise da arte e da ciência 
na educação. Compartilhamos 
com essa ideia, mas entendemos 
que essa relação entre arte e ci-
ência poderia levar a novos ca-
minhos para enfrentar esta crise. 
Crise esta que se reflete nas di-
versas áreas de conhecimento. 
Fusinato (2009: 14) explica que 
em relação à ciência: “…a con-
cepção de ciência fragmentada 
em disciplinas ou em conteúdos 
específicos, traduz uma visão 
descontextualizada e separada 
da sociedade e da vida 

cotidiana. Os professores devem 
repensar o processo de ensino e 
de aprendizagem para possibili-
tar a construção de uma concep-
ção de Ciência mais significati-
va. Para isso, é necessário consi-
derar que esse ensino, deve ser 
apresentado de forma menos 
fragmentada e mais sistêmica, 
pautando uma aprendizagem 
cientifica por valores éticos e 
humanitários, permitindo assim 
ir além de simples aprendizagem 
de fatos, leis e teorias 
cientificas”.

Para os autores do presente 
ensaio, a ciência está sendo 
pensada de forma fragmentada, 
assim como seu ensino. 
Fusinato sugere pautar esse 
conhecimento em valores éti-
cos e humanitários. O que 
ocorre com a ciência, persiste 
em outras áreas de conheci-
mento e, em seus diversos ní-
veis, empobrecendo-as.

Bülent Atalay, um físico, e 
Silvio Zamboni, um artista, 
apontam que não existem dife-
renças entre a arte e a ciência 
em relação ao ‘sentido do co-
nhecimento humano’. O primei-
ro deles, ao se reportar à ‘dife-
rença’ existente entre o cientista 
e o artista, explica que “A natu-
reza inspira tanto o artista 
quanto o cientista. Embora am-
bos estejam interessados em 
descrevê-la, eles têm enfoques 
marcadamente diversos: o artis-
ta se interessa em interpretar o 
mundo visível; o cientista em 
explicar como e por que age a 
natureza. O estilo e o procedi-
mento do artista consistem em 
usar os próprios sentidos para 
recolher informações da nature-
za, em procurar-lhes as proprie-
dades sutis, e ele talvez se mos-
tre suscetível a mensagens su-
bliminares da natureza que po-
dem ser expressas por núme-
ros…” (Atalay, 2007: 117).

A natureza é a fonte de pes-
quisas de artistas e de cientis-
tas. Mas, enquanto o primeiro 
a interpreta, o segundo busca 
explicá-la. Atalay entende ser 
um erro dizer que a ciência 
trabalha com o processo de 
análise e a arte com o proces-
so de síntese. Ele reforça isso 
ao afirmar: “Quer para o cien-
tista, quer para o ar tista, a 
imaginação se inicia com uma 
observação e uma análise 

rigorosa da natureza e termina 
com a síntese”. (Atalay, 
2007: 41).

Entre os capítulos do peque-
no livro de Zamboni (2006) 
dois sintetizam as principais 
ideias sobre a relação da ciência 
e da arte: ‘Arte e ciência como 
conhecimento’ e ‘Intuição, 
Intelecto e Criatividade em arte 
e ciência’. Uma das teses do 
autor é de que “A arte e a ciên-
cia, enquanto faces do conheci-
mento ajustam-se e se comple-
mentam perante o desejo de 
obter entendimento profundo. 
Não existe a suplantação de 
uma forma em detrimento da 
outra, existem formas comple-
mentares dos conhecimentos, 
regidas pelo funcionamento das 
diversas partes de um cérebro 
humano e único”. (Zamboni, 
2006: 21).

Para essa conclusão, de que 
ar te e ciência são faces do 
mesmo conhecimento, Zamboni 
apresentou vários exemplos e 
explicações teóricas de como 
se processa o conhecimento no 
cérebro humano. A partir desse 
entendimento, que arte e ciên-
cia relacionam-se no interior da 
pessoa, questiona-se, como 
aproximar novamente a arte e 
a ciência? Se no interior do 
cérebro humano arte e ciência 
ajustam-se de forma harmonio-
sa, por que não seguir essa 
diretriz para seu exterior? Esse 
será o fio condutor que enca-
minharemos daqui por diante: 
o entendimento de que as duas 
áreas podem e devem cami-
nhar juntas, contribuindo para 
a ampliação do conhecimento.

Mas se de um lado observa-
mos na mesma área a fragmen-
tação, por outro, os documen-
tos ligados à educação, como, 
por exemplo, os Parâmetros 
Curriculares Nacionais e as 
Diretrizes Curriculares para a 
Educação Básica do Estado do 
Paraná, encontramos os termos 
inter, multi e transdisciplinar. 
Será interessante analisar me-
lhor esses conceitos para en-
tender o impasse vivenciado na 
educação.

Inter, multi e 
transdisciplinaridade

Em relação ao conceito de 
‘interdisciplinaridade’, Trindade 

(2008) explica que existe difi-
culdade em elaborá-lo, em es-
pecial por estar ligado mais a 
‘atitudes’. Apesar desta dificul-
dade buscaremos, mesmo que 
de forma simplificada, apresen-
tar um conceito: “Interação 
existente entre duas ou mais 
disciplinas. Essa interação pode 
ir da simples comunicação de 
ideias à integração mútua dos 
conceitos diretores da episte-
mologia, da terminologia, da 
metodologia, dos procedimen-
tos, dos dados e da organiza-
ção referentes ao ensino e à 
pesquisa (Michaud, 1972 apud 
Fazenda, 1996: 27).

A interdisciplinaridade refe-
re-se à ‘interação entre disci-
plinas’, que vai desde conceitos 
até sua organização para pes-
quisa. Contudo questionamos: 
será que a interdisciplinaridade 
ocorre na prática escolar? A 
resposta a esta questão está na 
própria organização de cada 
série ou ano: disciplinas com 
diferentes professores. Uma 
análise mais aprofundada reve-
la que, além da organização, o 
trabalho escolar é realizado de 
forma isolada em cada uma 
das disciplinas; apenas alguns 
projetos realizados na escola e 
alguns professores buscam tra-
balhar de forma interdiscipli-
nar. Enfim, existem algumas 
iniciativas interdisciplinares 
nas escolas, mas o objetivo 
deste trabalho e os resultados 
são questionáveis.

Outros conceitos como ‘mul-
ti’ e ‘transdisciplinar’ também 
passaram a ser utilizados nos 
documentos citados acima, 
bem como, em alguns projetos 
pedagógicos escolares. O en-
tendimento de multidisciplinar 
é aquele do resultado existente 
na relação entre as disciplinas, 
ou seja, o trabalho conjunto de 
mais de duas disciplinas, e 
procura reunir resultados a 
partir de um enfoque discipli-
nar (D’ Ambrosio, 2012). A 
interdisciplinaridade “…teve 
um bom desenvolvimento no 
século passado e deu origem a 
novos campos de estudo. 
Surgiram a neurofisiologia, a 
físico-química e a mecânica 
quântica. Inevitavelmente, es-
sas áreas interdisciplinares fo-
ram criando métodos próprios 
e definindo objetos próprios de 
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estudo. Depois, se tornaram 
disciplinas em si e passaram a 
mostrar as mesmas limitações 
das disciplinas tradicionais. 
Surgiram então os especialistas 
em áreas interdisciplinares. 
(D’Ambrosio, 2012: 2).

A interdisciplinaridade foi 
criada, ampliada, mas encontrou 
as mesmas dificuldades que as 
disciplinas. Por isso, D’Ambrósio 
(2012) sugere que a interdiscipli-
naridade e a multidisciplinarida-
de sejam utilizadas. Contudo, 
precisam se subordinar à trans-
disciplinaridade para levar a 
uma efetiva ampliação do co-
nhecimento. Isso porque o autor 
entende a transdisciplinaridade 
como um “enfoque holístico ao 
conhecimento que procura levar 
a essas consequências que se 
apoiam na recuperação das vá-
rias dimensões do ser humano 
para a compreensão do mundo 
na sua integralidade”. (p. 2). 
Compartilha-se desse pensamen-
to do autor, pois deve ser este o 
fim da educação: propiciar a 
compreensão do mundo em sua 
totalidade. E, muitas vezes, um 
ensino organizado em disciplinas 
pode prejudicar esse entendi-
mento, uma vez que o conheci-
mento fica subdividido em com-
partimentos isolados, incomuni-
cáveis. É preciso retirar o conhe-
cimento deste isolamento para 
ampliá-lo e acreditamos que a 
relação entre a arte e a ciência 
pode contribuir de maneira fun-
damental para esse fim.

Ao se pensar num trabalho 
transdisciplinar que possibilite 
a compreensão do mundo em 
sua totalidade, como apresenta-
do no parágrafo anterior é im-
portante retomar a discussão 
sobre a importância do olhar 
para as Artes Visuais no 
Renascimento, destacamos que 
os artistas renascentistas passa-
ram a olhar mais atentamente 
o mundo que os rodeava. É a 
partir da ‘visão’ (termo aqui 
entendido como um dos senti-
dos da pessoa que não é porta-
dora de necessidades especiais) 
que reconhecemos, processa-
mos e analisamos nosso mun-
do. Enquanto na arte falamos 
de visão, na ciência dizemos 
observação, como explica 
Fusinato (2009: 13): “A primei-
ra etapa de uma qualificação 
científ ica é a iniciação à 

observação, onde o professor 
esteja apto a interrogar a reali-
dade e construir hipóteses ex-
plicativas das situações enfren-
tadas. Essas observações pode-
rão fornecer elementos para 
que o professor saiba proble-
matizar e possa fazer as inter-
venções necessárias no real, de 
modo fundamentado”.

Na ciência também se faz 
importante à visão, o ‘olhar’, 
para realizar as observações 
que contribuirão com a busca 
de explicação para o mundo 
que nos rodeia. Assim, esse 
poderia ser um dos caminhos 
para a relação entre arte e ci-
ência: propiciar temas ligados 
ao ‘olhar’, desenvolver nos alu-
nos de todos os níveis meios 
que possam contribuir para que 
aprimorem seu olhar para o 
mundo que os cerca.

Sugerimos que esse ‘olhar’ 
deva aprimorar-se de maneira a 
formar um leitor, não no sentido 
restrito de leitor de símbolos do 
alfabeto. Mas, o leitor de uma 
variedade de sinais e signos, da 
leitura das imagens do mundo 
em que vivemos: placas de 
orientação, placas de trânsito, 
propagandas de lojas, etc.; ao 
leitor das imagens de TV, cine-
ma e computador. Existem vá-
rios tipos de leitores que foram 
se ampliando historicamente. Há 
o leitor de jornal, revistas, li-
vros; da imagem do desenho, 
pintura, da fotografia; leitor de 
signos e símbolos. Leitor-
espectador das imagens de TV, 
micro computador, entre outros. 
Partindo desta ideia, as Artes 
Visuais podem contribuir com a 
alfabetização visual. Entendendo 
que alfabetização visual: “…
significa aprender a ler imagens, 
desenvolver a observação de 
seus traços constitutivos, detec-
tar o que se produz no interior 
da própria imagem, sem fugir 
para outros pensamentos que 
não tema ver com ela, ou seja, 
significa adquirir os conheci-
mentos correspondentes e desen-
volver a sensibilidade necessária 
para saber como as imagens 
significam, como elas pensam, 
quais são seus modos específi-
cos de representar a realidade”. 
(Santaella, 2012: 13).

A alfabetização visual é im-
portante num mundo onde a 
imagem comunica mais do que 

palavras e sons. E no contexto 
da escola, a alfabetização visu-
al “significa desenvolver siste-
maticamente as habilidades 
envolvidas na leitura de ima-
gens, de modo a levar ao com-
partilhamento de significados 
atribuídos a um corpo comum 
de informações”. (Santaella, 
2012: 14). A escola, como afir-
ma Santaella (2012: 14), não 
pode ficar presa à “ideia de 
que o texto verbal é o grande 
transmissor de conhecimentos”, 
bem como, “não negligenciar a 
alfabetização visual de seus 
educandos”.

A escola do século XXI 
deve estar atenta a essa alfabe-
tização visual, em todos os 
níveis, e a área de Artes 
Visuais pode contribuir com 
esse tema, uma vez que a lei-
tura de imagens é um de seus 
principais conteúdos. Desta 
forma, a leitura de imagem 
pode ser um importante cami-
nho para aproximar as Artes 
Visuais da ciência. Como 
exemplo, temos o trabalho de 
Silva (2013): a leitura inédita 
da imagem da Madonna de 
Cigoli, leitura que possibilitou 
a compreensão tanto de ques-
tões da arte, quanto da ciência. 
O tema apresentado sobre a 
leitura de imagem pode ser 
uma das propostas para desen-
volver um trabalho interdisci-
plinar. Mas esse é apenas um 
dos exemplos que podem apro-
ximar ar te e ciência. 
Acreditamos que a proposta de 
trabalhar de forma inter e 
transdisciplinar possibilitará 
que o conhecimento, agora 
fragmentado, possa novamente 
unificar-se. E a aproximação 
entre arte e ciência pode ser 
um dos caminhos para a trans-
disciplinaridade, que levará ao 
fortalecimento das duas áreas, 
bem como a construção de 
novos conhecimentos.

Em relação às propostas para 
aproximar a arte e a ciência na 
Educação Básica, nos reporta-
mos ao que foi discutido sobre 
a interdisciplinaridade. Os do-
cumentos que discutem sobre 
esse grau de ensino, como os 
mencionados Parâmetros 
Nacionais e Diretr izes do 
Estado do Paraná, bem como a 
própria legislação e os livros 
didáticos, apresentam a 

sugestão de trabalho interdisci-
plinar. Todavia, o que se tem 
na prática são professores e 
escolas distantes da proposta. 
Mas não devemos deter as pro-
postas falhas e sim pensar em 
caminhos para sua efetivação.

Apesar da interdisciplinari-
dade ter sido ‘apresentada’ ao 
Brasil já na década de 1960, 
muito pouco se caminhou em 
mais de 50 anos. Trindade 
(2008) explica como foi esse 
processo. Resumidamente: na 
década de 1960 a temática da 
interdisciplinaridade entrou no 
país, mas como um termo 
novo, desconhecido e provocou 
distorções em sua prática; na 
década de 1970 educadores 
maduros travaram discussões 
sobre sua terminologia; entre 
as décadas de 1980-90 surgi-
ram muitas propostas de proje-
tos interdisciplinares, mas, ain-
da, sem uma fundamentação 
adequada. Contudo, na década 
de 1990, um grupo (reduzido) 
de professores buscou a com-
preensão e conscientização do 
processo interdisciplinar. Foi 
visível entre as décadas de 
1990 e 2000 o compromisso de 
alguns professores em sua prá-
tica com essa proposta, agora 
entendida e amadurecida.

Trindade (2008) reforça a 
importância do “comprometi-
mento do professor com seu 
trabalho e alimentada pelas 
experiências vivencias de suas 
próprias práticas pedagógicas” 
(p. 79). Para o autor, “A prática 
interdisciplinar pressupõe uma 
desconstrução, uma ruptura 
com o tradicional e com o co-
tidiano tarefeiro escolar. O pro-
fessor interdisciplinar percorre 
as regiões fronteiriças flexíveis 
onde o ‘eu’ convive com o ‘ou-
tro’ sem abrir mão de suas 
características, possibilitando a 
interdependência, o comparti-
lhamento, o encontro, o diálo-
go e as transformações. Esse é 
o movimento da interdiscipli-
naridade caracterizada por ati-
tudes entre o conhecimento”. 
(p. 82).

A par tir da ideia de 
Trindade, entendemos que a 
interdisciplinaridade em um 
primeiro estágio deve romper 
com o que o professor viven-
ciou em sua prática pedagógi-
ca, para, em seguida, buscar a 
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transformação dessa prática. 
Assim, seria necessário que a 
forma de organização escolar 
fosse repensada. Se quisermos 
desenvolver a interdisciplinari-
dade na educação escolar, de-
vemos realizar propostas efeti-
vas nesse sentido e não apenas 
f icar em discursos vazios e 
iniciativas frustradas. A partir 
das discussões travadas apre-
sentaremos algumas possibili-
dades de aproximação a serem 
implementadas nos diferentes 
graus de ensino.

Para finalizarmos esta dis-
cussão sobre a aproximação 
entre a arte e a ciência, deve-
mos refletir sobre algumas pro-
postas para aproximar arte e 
ciência no ensino formal, espe-
cialmente pelas iniciativas e 
discussões que realizamos du-
rante o decorrer do artigo. Em 
especial, iniciativas a serem 
desenvolvidas na Educação 
Básica, no Ensino Superior, na 
Pós-Graduação e, por fim, na 
formação de professores 
(Licenciaturas).

Considerações Finais

No Ensino Superior encon-
tramos um campo fértil para 
desenvolver propostas que rela-
cionem a ar te e a ciência. 
Apresentamos algumas iniciati-
vas realizadas no âmbito do 
ensino, pesquisa e extensão: na 
implantação do curso de Artes 
Visuais, na UEM, a inclusão 
de uma disciplina ligada à ci-
ência, bem como projetos com 
participação das áreas duas 
áreas de conhecimento. A par-
tir do que foi realizado e, pen-
sando em novas iniciativas, 
sugerimos a inclusão de disci-
plinas optativas que relacionem 
arte e ciência e, das quais alu-
nos de diversos cursos possam 
par ticipar; projetos comuns 
para as diferentes áreas de co-
nhecimento, oferecidos por de-
partamentos e colegiados quan-
do tratar-se de universidade.

Partindo desta ideia, sugeri-
mos a criação e inclusão 
da disciplina História do 
Conhecimento nos currículos do 
Ensino Superior, que englobaria 
as áreas de ciência e arte. Esta 
disciplina poderia familiarizar 
os docentes de diferentes cursos 
a pensar o conhecimento num 

todo e não separadamente. No 
decorrer desta disciplina, pro-
fessores e alunos poderiam par-
tilhar conhecimentos não ape-
nas teóricos, mas práticos e 
quem sabe propor cursos que 
fossem destinados a alunos de 
diferentes áreas.

Para a Licenciatura, a rela-
ção entre a ar te e a ciência 
seria mais importante que na 
graduação em geral, pois se a 
Educação Básica necessita de 
propostas interdisciplinares, 
serão seus professores os pri-
meiros a proporem tais inicia-
tivas. E como ensinar a fazer o 
que não se sabe fazer? O futu-
ro professor deve ter em sua 
prática diária iniciativas que o 
levem a pensar no conhecimen-
to num todo e não separado e 
desconectado com sua vivên-
cia. Carvalho (2012) explica 
que em relação à ciência: “A 
nossa proposta de ensino de 
Ciências em geral e de Física 
em particular é que devemos 
entender o ensino e a aprendi-
zagem das Ciências como um 
processo de enculturação cien-
tífica, isto é, temos de levar os 
alunos a entender e a participar 
da cultura científica fazendo 
que eles pratiquem seus valo-
res, suas regras e principal-
mente as diversas linguagens 
das ciências”. (p. 73).

Especificamente no ensino 
da física, deve-se propiciar ao 
aluno a participação na cultura 
cientifica, contextualizando-a, 
ou seja, dentro do cotidiano 
deste aluno. Mas, essa forma 
de ensinar física deve ser ex-
plorada em qualquer outra área 
da ciência. Nesta mesma pers-
pectiva, Arguello (2005) apre-
senta uma importante discus-
são sobre o ensino de física. 
Segundo ele, educar em ciên-
cias “consiste em potencializar 
no aluno a capacidade de saber 
observar a natureza, de gerar 
perguntas significativas sobre 
os fenômenos observados e de 
propiciar condições para a 
construção de respostas criati-
vas, originais, desconhecidas 
até então par ele”. (p. 17). 
Desta forma, o ensino se faz a 
partir de um olhar mais atento 
ao mundo: natureza, informa-
ções, saberes e, ainda detectar 
“…algo que os outros  
não veem, perguntam-se, 

questionam-se, gravam em suas 
mentes a necessidade de res-
posta e a procuram, de alguma 
forma, consciente ou incons-
cientemente, intuitiva ou meca-
nicamente encontram a solução 
e terão que comprovar, validar 
e expor a seus pares, seus pro-
fessores, etc.” (p. 7).

Esta forma de ensinar, a par-
tir de questionamentos, da ela-
boração de perguntas e a busca 
de respostas é, para Arguello, 
o modo correto de ensinar em 
qualquer área do conhecimen-
to, uma vez que potencializa a 
criatividade na busca de res-
postas para questões da nature-
za e do mundo. Para esse au-
tor, se a forma de educar é a 
mesma em todas as áreas, o 
que difere cada uma das áreas 
são as ferramentas, os instru-
mentos, os métodos. Arguello 
recomenda que o ensino da 
ciência deva propiciar a cons-
trução de conhecimentos; para 
isso, deve-se entender a ciência 
como um processo e não ape-
nas o acúmulo de conhecimen-
tos. O que vai ao encontro do 
que discutimos sobre a relação 
arte-ciência, que não deve ser 
ater ao acúmulo de conheci-
mentos e sim à sua construção. 
Arguello (2005: p. 19) explica 
que devemos “promover condi-
ções para que o aluno tenha a 
oportunidade de vivenciá-la 
como um processo criativo”.

Organizando as passagens 
acima destacamos os termos 
observar; construção de conhe-
cimentos e criatividade. O pri-
meiro nos reporta à discussão 
do saber olhar e do observar, 
importantes para toda e qual-
quer forma de conhecimento e, 
mais ainda, para o professor 
que deve despertar no seu alu-
no essa capacidade. O segundo 
nos reporta à questão da inter, 
multi e transdisciplinaridade, 
na qual o último é o caminho 
para a construção de novos 
conhecimentos. E a criativida-
de como apresentada por 
Arguello não é a concepção de 
uma coisa nata e que não pode 
ser desenvolvida. Esse entendi-
mento que perdurou por sécu-
los é “crença de que a criativi-
dade é um dom divino, que 
favorece apenas a um grupo 
seleto de sujeitos, nada se po-
dendo fazer no sentido de 

incrementá-la no indivíduo”. 
(Alencar, 1986: 12).

A concepção de criatividade 
como um dom, assim entendi-
da por muito tempo ao se tra-
tar de Arte vem sendo abando-
nada nos meios acadêmicos há 
algumas décadas. Alencar 
(1986) explica que muitas pes-
quisas sobre o tema demonstra-
ram que “todo ser humano 
apresentaria certo grau de ha-
bilidades criativas e que estas 
habilidades poderiam ser de-
senvolvidas e aprimoradas atra-
vés da prática e do treino. Para 
tal, seriam necessárias tanto 
condições favoráveis, como o 
domínio de técnicas adequa-
das” (p.12). Toda pessoa em 
condições favoráveis tem a ca-
pacidade de criar, no sentido 
de propiciar um novo produto 
“seja uma ideia, ou invenção 
original, seja a reelaboração e 
aperfeiçoamento de produtos 
ou ideias já existentes”.

Lembramos que essa autora 
apresentou essa explicação já 
há mais de 25 anos, mas, ainda 
hoje, precisamos reforçar essa 
ideia da criatividade como pos-
sibilidade de ser desenvolvida e 
da qual a escola poderia con-
tribuir de forma importante. 
Enfim, a criatividade pode e 
deve ser explorada nas diversas 
áreas do conhecimento, mas o 
caminho que acreditamos ser 
menos tortuoso é aquele pro-
porcionado pela arte (pois na 
arte a criatividade sempre foi e 
continua sendo valorizada; eis 
ai um bom espaço para a arte 
contribuir com a ciência) propi-
ciando ao aluno o entendimen-
to de sua capacidade de criar e 
desenvolvendo possibilidades 
para sua criação.

A Pós-Graduação pode ser o 
melhor espaço para se traba-
lhar com a relação arte-ciência, 
contudo é o mais árduo. 
Fazemos tal afirmação por sa-
bermos que a pessoa que che-
gou nesse grau de escolariza-
ção teve uma vida escolar in-
tensa e bem sucedida, acostu-
mando-se à divisão cartesiana 
presente neste sistema. Assim, 
num primeiro momento seria 
importante romper com grande 
parte da bagagem escolar trazi-
da e, só então, passar para 
uma aproximação entre as duas 
áreas de conhecimento. Para 
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essa aproximação inicial, suge-
rimos, a exemplo do que foi 
realizado na UEM, a criação 
de grupos de pesquisa interdis-
ciplinares, especialmente liga-
dos à ar te-ciência. A partir 
destes grupos, poderiam surgir 
diferentes projetos ligados às 
duas áreas de conhecimento. 
Não sugerimos que seja aboli-
da a especialização, pois esta é 
importante para todas as áreas 
de conhecimento; contudo, que 
tais especializações tenham 
contato e partilhem esses co-
nhecimentos, não apenas com 
seus pares.

A área interdisciplinar apre-
senta diversas revistas cadastra-
das num indicador de produ-
ções qualificadas em revistas 
(Qualis, da CAPES -Coorde-
nação de Aperfeiçoamento do 
Pessoal de Nível Superior- ór-
gão de fomento do Ministério 
da Educação). Neste cadastro 
temos revistas internacionais e 
nacionais com suas respectivas 
avaliações. Nestas revistas mui-
tas são ligadas à arte, mas rela-
cionam-se com a cultura, as 
ciências humanas, filosofia, le-
tras, história, etc. Pratica-mente 
nenhuma se encaixa no perfil 
‘arte e ciência’. Sugerimos a 
criação de uma revista de arte e 
ciência que abrigue profissio-
nais destas duas áreas em sua 
coordenação.

Para finalizar este artigo no 
qual discutimos algumas pro-
postas de reaproximação entre 
a arte e a ciência é importante 
nos reportarmos à importância 
desta relação no Renascimento, 
em especial por meio de Cigoli 
e Galileo. Há seu tempo, eles 
conseguiram um casamento 
perfeito entre as duas áreas, o 
que possibilitou importantes 
conquistas para o conhecimen-
to humano. Dizemos ‘conheci-
mento’ e não mais áreas de 
conhecimento, pois, é por esse 

caminho que passa a nossa 
proposta de reaproximação, 
deixar de lado as divisões e 
unir, somar. A relação entre 
arte e ciência deve ir além de 
um processo interdisciplinar, 
em direção transdisciplinar, 
que propiciará a unidade do 
conhecimento.

Mas o conhecimento, ou o 
saber, não devem ser um fim e 
sim, como explicou Valèry 
(1998), um ‘meio’. Em nosso 
entender deve ser um meio 
para o ser humano compreen-
der, interpretar e atuar em seu 
mundo (em seu tempo e espa-
ço). A arte, em conjunto com a 
ciência, pode abrir novas pos-
sibilidades, pode contribuir 
para formar um ser humano 
mais participativo, crítico, cria-
tivo e produtivo. Um ser huma-
no que se humanize cada vez 
mais. Ser ‘mais humano’ impli-
ca em buscar soluções para os 
problemas de seu tempo, de 
forma a contribuir à sua socie-
dade, de forma holística, plu-
ral, criadora.
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